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Introdução  O crescimento populacional desordenado promove um aumento do consumo de bens e serviços e consequentemente há um crescimento na geração de produtos que depois de passado o seu tempo de vida útil acabam sendo descartados pela população na forma de resíduos.  A média da geração per capita de resíduos sólidos é função da quantidade de resíduos coletados em uma cidade dividida pela população beneficiada por esses serviços. Ela se altera em função de fatores sociais e culturais, hábito de consumo, padrão de vida e poder aquisitivo da família. Assim, pode-se dizer que, um dos principais fatores que definem a geração de resíduos é o fator econômico (BIDONE & POVINELLI, 1999). Assim, de acordo com Beigl et al. (2008), os resíduos sólidos podem, portanto, ser considerados como importante indicador socioeconômico, tanto por sua quantidade como também pela sua caracterização. Fatores econômicos como crise ou crescimento refletem diretamente no consumo de bens duráveis e não duráveis, na alimentação e na consequente geração per capita de resíduos sólidos. A análise sobre a evolução da geração per capita de resíduos sólidos pode ser estudada em função de diversos modelos, a saber: estudos no domicílio, na vizinhança, no município, no estado e no país. A Lei 12.305 de 02 agosto de 2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), estabelece em seu Art. 9.º que a gestão e o gerenciamento de resíduos sólidos devem apresentar a seguinte ordem de prioridade, ǲa não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitosǳ ȋBRAS)L, ʹͲͳͲȌ. Diante de tal cenário, as Instituições de Ensino Superior (IES) desempenham um importante papel seja no campo econômico, tecnológico ou social. Segundo Albuquerque et al., (2010) a universidade deve constituir uma comunidade universitária com ampla atuação social, política, econômica e cultural da vida humana, já que o envolvimento ativo no equacionamento e na solução de crises e problemas se apresenta como sua principal função institucional. Devido à magnitude e o elevado montante populacional das universidades, seu potencial de geração de resíduos é notório, apesar de não ser um dos maiores geradores, também causam impacto ambiental, não apenas pela geração de resíduos, como também por serem grandes consumidoras de energia e água (ALBUQUERQUE et al., 2010). Sendo assim, o objetivo é apresentar a estimativa da geração per capita dos resíduos sólidos em um campus universitário.   
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Material e Métodos 
Localização da área de estudo O estudo foi desenvolvido no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus de Pombal – PB.  Este é um dos sete campi de ensino superior público pertencente à UFCG. Sendo implantado em Pombal desde 2006, conta atualmente com os cursos de graduação em Agronomia, Engenharia Ambiental, Engenharia de Alimentos e Engenharia Civil; e com os cursos de Pós-Graduação em Sistemas Agroindustriais e Pós-Graduação em Horticultura Tropical.  Na Figura 1, apresenta-se a localização do município de Pombal – PB.  

 Figura 1. Localização do município de Pombal - PB. Fonte: Adaptado de Araújo et al. (2016).  
Procedimentos metodológicos  Foi realizado um levantamento de campo a fim de se identificar o número de setores existentes no campus, bem como a quantificação da população diária que frequenta a instituição. Os dados de população foram obtidos pela administração, junto à subprefeitura do campus (UFCG, 2016).   
Estimativa de geração per capita A estimativa da geração per capita dos resíduos sólidos gerados no CCTA foram divididas basicamente nas etapas representadas na Figura 2.  

 Figura 2. Imagem ilustrativa das principais etapas metodológicas do estudo.   A divisão do CCTA em setores foi realizada por meio de visitas em cada ǲblocoǳ do campus cujo objetivo foi conhecer a geração de resíduo em cada setor. No que se refere à coleta dos resíduos sólidos, estes foram acondicionados em sacos plásticos de 100L, em cada setor, ao final do expediente e, em seguida, encaminhados para o laboratório de resíduos sólidos (LABRES) do campus. Ao chegar ao laboratório, todos os sacos plásticos foram identificados com fitas adesivas, conforme o setor de origem, para posteriormente serem pesados em balança digital e assim, obter-se o peso total da massa de resíduos.     
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Resultados e Discussão  Verificou-se, por meio de visitas in loco, que o CCTA apresenta 11 setores, conforme será apresentado na Tabela 2. É importante salientar que a divisão de setores, foi feita por meio de metodologia própria da equipe de trabalho onde levou-se em consideração as diferentes atividades desenvolvidas nestes locais.   
Estimativa da geração per capita A geração é uma característica de fundamental importância para a elaboração de planos de gestão e de gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. Na Tabela 1 mostra-se a população geradora de resíduos sólidos do CCTA.  Tabela 1. Quantificação da população diária que frequenta a instituição 

Descrição Quantificação Fonte Alunos de graduação 901 Coordenações de cursos Alunos de Pós-Graduação 165 Coordenações de cursos Total de Professores 84 Divisão pessoal Total de Técnicos 21 Divisão pessoal Funcionários terceirizados 64 Divisão pessoal Total 1.235   A partir do conhecimento da população geradora pôde-se calcular a geração per capita de resíduos após ter sido feita a pesagem dos resíduos de cada setor. Na Tabela 2 mostra-se a à estimativa de geração média de resíduos em cada setor do campus.   Tabela 2.  Geração média diária de resíduos sólidos no CCTA 
Setor Valor médio (kg/dia) Espaço de vivência 6,05 Residências (feminina e masculina) 4,17 Central de laboratórios I 2,22 Central de laboratórios II 2,45 Central de laboratórios III 1,76 Administração 1,93 Biblioteca 1,31 Ambiente de professores 2,80 Central de aulas I 0,88 Central de aulas II 0,75 Guarita 0,23 Garagem 0,65 Subprefeitura + Patrimônio 0,67 Restaurante universitário (RU) 31,67  Cestas coletoras (passarelas) 3,32 

Total  60,86  Baseado nos valores obtidos, a geração per capita diária do CCTA foi de 49,28g, considerando alunos, professores e funcionários. Nesse cálculo, não se levou em consideração a população visitante do campus. Vale salientar que, este valor é apenas uma estimativa podendo apresentar quantidades ainda maiores. Em estudos desenvolvidos por Finkler et al. (2014), na Universidade de Caxias do Sul (UCS) foram encontrados valores próximos aos do CCTA, em torno de 54,22g. A partir dos resultados obtidos na presente pesquisa, pôde-se perceber que no Campus/ CCTA/UFCG do total de resíduos sólidos gerados a maior parcela encontrada é de matéria orgânica putrescível. Essa produção se dá face ao grande número de serviços de alimentação espalhado pelo campus. Com relação aos outros resíduos gerados tem-se a presença de papel/papelão, plásticos e restos de construção civil devido a UFCG estar passando por grandes por ampliações.      
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Conclusão A determinação da estimativa da geração de resíduos sólidos do CCTA/UFCG permitiu conhecer a quantidade de resíduos gerado no campus, bem com a geração per capita em cada setor, possibilitando assim um planejamento das ações voltadas ao gerenciamento integrado dos resíduos sólidos na instituição.                                                 
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